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DIREITOS
IGUAIS!

Sinopse – Todos iguais! Uma viagem contra o 
racismo

Nina é uma menina curiosa, cheia de perguntas e 
sonhos. Ao encontrar um livro sobre igualdade, algo 
mágico acontece: uma luz colorida a envolve e... 
ZUUUM! Ela embarca em uma viagem fantástica pelo 
tempo e pelo mundo!
Nesta jornada transformadora, Nina conhece grandes 
figuras que enfrentaram o racismo com coragem, 
sabedoria e esperança: Martin Luther King Jr., Nelson 
Mandela, Antonieta de Barros e Malala 
Yousafzai.
Cada encontro traz um novo aprendizado sobre 
respeito, paz, justiça e o poder da educação. De volta 
ao seu quarto, com o coração cheio de inspiração, Nina 
percebe que ela também pode ajudar a 
construir um mundo mais justo.
Uma história encantadora e educativa que convida 
crianças a sonharem com um mundo onde todos são 
iguais.

Este livro é indicado para crianças de 6 a 12 anos de 
idade.
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Você está convidado(a) para uma viagem contra o racismo!
venha conosco conhecer um pouquinho da história que a nina tem para te contar, junto com sua

turma!
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Oi! Eu sou a Nina, uma menina
curiosa que adora viajar e
aprender sobre o mundo. Hoje,
quero te levar numa aventura
muito especial! Vamos conhecer pessoas

incríveis que lutaram
contra o racismo e
mostrar que todos nós
somos iguais, não importa
a cor da nossa pele. 
Vamos juntos? Pegue sua
mala e embarque na
aventura!
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Nina era uma menina
curiosa e cheia de
perguntas. Um dia,
enquanto lia um livro
sobre igualdade, algo
mágico aconteceu:
uma luz colorida a
envolveu e… ZUUUM!
Ela começou a viajar
pelo tempo e pelo
mundo!
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Eua: A liderança de martin luther king  jr.

Nina apareceu em uma rua cheia de
pessoas com cartazes dizendo: “Direitos
Iguais para Todos!”. No meio da multidão,
um homem falava com paixão.

Martin Luther King Jr.:
— Eu tenho um sonho! Um sonho de que um
dia todos serão tratados com igualdade,
sem importar a cor da pele!

Nina:
— Uau! Você é o Martin Luther King Jr.,
né?

Martin:
— Sim, pequena! Eu luto para que brancos
e negros vivam juntos, com respeito, paz e
os mesmos direitos.

Nina:
— Que bonito! Eu também quero um mundo
assim.
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Paquistão: A força de Malala

ZUUUM! Nina agora estava no Paquistão,
perto de uma escola. Uma menina com um
livro nas mãos sorria para ela.

Malala:
— Oi! Eu sou a Malala. Estudar é meu
maior sonho.

Nina:
— Você é tão corajosa! Mesmo com tantos
perigos, você nunca desistiu.

Malala:
— Porque acredito que todas as meninas
têm o direito de aprender. A educação
transforma o mundo.

Nina:
— Você me inspira muito, Malala!
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África do Sul: A coragem de Mandela

ZUUUM! Nina agora estava diante de
uma grande multidão sorridente. Um
homem alto e  alegre falava com o povo.

Nelson Mandela:
— Depois de 27 anos na prisão, estou
aqui para dizer: podemos viver juntos,
brancos e negros, em união!

Nina:
— Você ficou preso tanto tempo… e
ainda assim acredita na paz?

Mandela:
— Sim, Nina. O perdão é mais forte do
que o ódio. Eu lutei para acabar com o
apartheid e para que todos tenham os
mesmos direitos.

Nina:
— Você é um verdadeiro herói!

11 12



ZUUUM! Agora, Nina estava em uma sala
de aula antiga no Brasil. Uma mulher
negra escrevia no quadro com firmeza.

Antonieta de Barros:
— Educação é a chave para a
liberdade!

Nina:
— Oi, professora! Você é Antonieta, não
é? A primeira deputada negra do Brasil?

Antonieta:
— Sim! Sempre lutei para que todas as
crianças, especialmente as negras e
pobres, tivessem acesso à educação de
qualidade.

Nina:
— Que orgulho! Você abriu caminhos
para tantas meninas como eu!

Brasil: A voz de Antonieta de Barros
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ZUUUM! Nina voltou para o seu
quarto, o livro ainda nas mãos.
Ela olhou pela janela e pensou
alto:

Nina:
— Cada pessoa que conheci me
ensinou algo valioso: lutar contra
o racismo, com coragem,
educação, respeito e paz. Eu
também posso fazer a diferença!

E, desde aquele dia, Nina passou
a espalhar tudo o que aprendeu
para o mundo inteiro ouvir:

TODOS IGUAIS! 🌍💛

De volta pra casa
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Nesse livro, buscamos trabalhar
como pessoas que marcaram a
história fizeram a diferença, lutando
por algo de grande importância até
os dias de hoje, o combate ao
racismo.

Mas como podemos colocar isso em
prática? Com ações antirracistas.
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2015

É lutar para que todas as
pessoas sejam tratadas com
respeito, do jeitinho que são. É
dizer: “Ei! Isso não está certo!”
quando alguém faz ou fala algo
racista. É defender os amigos,
aprender sobre outras culturas,
e tratar todo mundo com
igualdade e carinho.
Ser antirracista é como ser um
super-herói e uma super-heroína
da justiça!

Como Marielle Franco, Djamila
Ribeiro, Sueli Carneiro, Carolina
Maria de Jesus e várias pessoas
que “assim como elas” fazem a
diferença.
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referências 
Queridos Pais e Responsáveis...

Nosso livro é indicado para crianças de 6 a 12
anos de idade, justamente o período que
começam a surgir inúmeras perguntas. Tenho
certeza que já surgiu ou surgirá uma questão
que você vai pensar, “como eu posso responder
de forma que ele(a) entenda?”. Então, não se
preocupe, deixamos aqui explicações de algumas
palavras para o seu pequeno(a) questionador(a).

Apartheid: foi quando, na África do Sul, as
pessoas eram separadas pela cor da pele. Quem
era preto era tratado de forma muito injusta.
Depois de muita luta, isso acabou.

Direitos: são coisas que todas as pessoas têm e
que precisam ser respeitadas, como o direito
de brincar, estudar e ser bem tratado.

Política: é quando as pessoas se juntam para
decidir como cuidar da cidade, do país e ajudar
todo mundo a viver melhor.

Recado




